
ONT A CAR!lERO fez sua estreia no cinema, em "Querida Suzana'\ 
justamente o filme que r,­
velou Anselmo Duarte. ,\"este 
filme, em sua cena final, apa­reciam A nselm,o e 'J'onia r 
demais figuras do elenco, 
dansando "Tico l'ico no 
Fubá". Agora, anos depüis, 
voltam a se encontrar na 
V era Cruz, para interpretar 
um filnw sôbre a ,>ida e a 
obra de Zequinha de Abreu, 
o autor da conhecida mekxiia. 

'l'onia tem o curso da Es­
cola Nacional de Educação 
Física. Realizou uma via­
gem a Europa, onde estudou 
arte dramática, durante um 
ano, num curso dirigido p01 
Jean-Louis Barrault. 

De volta ao Brasil, teve 
um dos melhores papéis do 
filme "Caminhos do Sul". 
Atingiu o "estrelato" em 
"Perdida pela Paixão". Dei­
xou, então, temporàriam1Jn/;J 
o cinema, para realizar uma 
temporada no 'l'eatro Copa­
cabana, depois repetida no 
Teatro de CuUura ArU,tka, 
em que interpretou as peça• 
nacionais "Um Deu& dormiu lá em casa", "Amanhd, ,e não chover", "D. J11,an", 
"Helena fechou a por/,a". 
Obteve, no seu pri,neiro ano 
de atuação nos palcos, a =­
dalha de ouro da A,sociação 
Brasileira de Crfticos 'l'ea­
trais, como a mawr revelação 
da temporada. 

Após sua atuaçã• no 
palco do grande auditório da, 
Cultura A rlfatica, aceitou o 
c011vite da "V era Cruz", pas­
sando a contratada perma­
nente da companhia cinema­
tográfica paulista. 

Sua estreia na "V era Cruz" será como "Branca", 
uma dançarina equertre, em 
"'l'ico 'l'ico no Fubá" diri­
gida por Adolfo Celi' e que 
será distribuúia pela Uni,. 
versai Filmes S. A. 
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A arte enriquece os sentimentos 

dê-lhe um Piano 

SCHWARTZMANN 

o melhor som, no múi;el 1nais atrae11tc 

faça sua filha 

estudar música 

Construídos com todo o rigor 

técnico, os Pianos Schwartzmann 

são para tôda a vida. Uma vida 

enriquecida pela Arte e embalada 

pela música. E há um Piano 

Schwanzmann para harmonizar-se 

a cada ambiente. Venha 

admirá-los. Demonstrações 

sem compromisso e planos 

especiais de pagamento. 
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REVISTA D E 

APRESENTANDO "FOCO" 

F
INALMENTE, depois de. não pequenos esforços, conseguimos entregar 
ao público leitor o primeiro número de "FOCO". E o primeiro 

número é sempre o mais dificil. Relativamente ao nosso programa, mais 
do que qualquer plataforma, ai está o material que apresentamos e que 
eloquentemente diz do nosso roteiro. Dentro dêsse espírito de ampla 
perspectiva é que nortearemos o n_osso trabalho futuro. Mas, antes de 
mais nada, é bom que esclareçamos : ao cinema, ao teatro e ao rádio 
brasileiros dedicaremos o melhor de nossos esforços e de nossas ativi­
dades, porque mais do que o desejo de apresentar uma revista de ambito 
internacional, está o nosso objetivo de refletir nestas páginas o curso da 
atividade nacional no cinema, no teatro e no rádio. 

Isto, naturalmente, não quer dizer que deixaremos de cuidar dos 
acontecimentos cinematográficos, teatrais e radiofônicos de tôda a parte 
do mundo. Nada disso. "FOCO" é, e pretende deixar patente, um 
reflexo das atividades artísticas, no cinema, no teatro e no rádio inter­
nacionais. E como seu objetivo é orientar e selecionar o gosto público, 
naturalmente terá que registrar o que se passa tanto na Itália, como 
na França, nos Estados Unidos ou em qualquer outro rincão do mundo. 
Uma pretensão muito alta e muito complexa, sem dúvida. Mas, como 
não temos a veleidade de obtê-la integralmente, contentar-nos-emos 
com o pouco que modestamente obtivermos, no apurar das contas. 

"FOCO" surge, pois, no momento preciso, e quando maior era a 
necessidade de uma revista que fosse o espelho e o reflexo dessas artes 
entre nós. E é com satisfação que colocamos esta revista à disposição 
dos estudiosos e dos entusiastas do nosso cinema, do nosso teatro e do 
nosso rádio. É preciso que cerrem fileira conosco, a fim de que possamos 
canalizar todos os esforços nesse único objetivo que é a realidade de 
um cinema, de um teatro e de um rádio nacionais. 

CINEMA ♦ TEATRO ♦ RADIO 

Public•�io ele Indústria Grélic1 Siqueira S/A. - Reda�io e Adminlstrasio: Rua S. Francisco, 81, 
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JílCílílCL íl PUTURíl �OLL�WOOD DO BRílSIL 
"PASSAGEM PROIBIDA" - êste é um dos carta­
zes que o Yisitante encontra à porta da Mnristelu. 

-PASSAtJEN 
PP0/8/0lr 

FILMAGEM 
-----#---�-

r/ NEM A T(!GfArlCA 
'MAlllSTELA 

A 

�r , ' 

"MARISTELA" um marco na história da sétima 
- arte - Uma família arrojada - Confiança e 

coragem - Pessoal técnico e pessoal artístico -

Estrangeiros no cinema brasileiro - "Presença de 

Anita" já está pronto - Programa de realizações 

- Escritores no cinema. 

TExrooe LAURO CAR01m 

D
EPOIS de inúmeras tentativas, posi­
tivas umas, completamente inúteis 

outras, o cinema nacional p!l,rccc encon­
trar seu verdadeiro caminho. Realmente, 
os industriais, que até então olhavam o 
cinema como malogradas tentativas de 
"aventureiros", voltam-se interessados 
para a nova arte, com suas possibilidades 
de exploração comercial. Em consequên­
cia desta nova mentalidade surgiram, cm 
São Paulo, duas empresas organizadas 
em bases verdadeiramente industriais, 
dispostas a explorar o cinema da ma­
neira como é feita nos Estados Unidos, 
Itália, França, Jnglatcrra, e outros países, 
onde já existe uma cinematografia. 
Referimo-nos à "Vera Cruz", com estú­
dios cm São Bernardo do Campo e 
11 :\faristcla", que ergueu St..'U campo de 
ação, cn1 J aç-anã. 

:\tais nova do que a "V('ra Cruz", 
a 11?\faristcla" surgiu cm consequência 
da confiança de uma família de indus­
triais, os Audrá, no futuro elo nosso cine­
ma. E dmtre os membros dessa famflia 
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que se coloca entre os primeiros na con­
quista industrial da nova arte, sobressai 
Mario Audrá Junior, entusiasmado pelo 
cinema. Um dos primeiros passos da 
"'.\laristcla", foi organizar seu corpo de 
técnicos, mandando vir gente de fóra e 
de outros estados. Depois, escolheu o 
argumento de seu primeiro filme, "A 
Presença -de Anita", do escritor '.\1ario 
Donato. Finalmente, seu "cast" de 
atores. 

PESSOAL Tf:C:'.\ICO 

Para que os leitores possam conhecer 
os elementos técnico� de que dispõe a 
nova entidade cinematográfica, vamos 
enumerá-los, ligeiramente, no decorrer 
desta rcport agem. 

Comecemos por J\fario Civt•lli, o 
nrnifi entusiasta de todos, o QUl' ocupa no 
momento o cargo de diretor geral de 
produc;ão. Civclli foi chefe de produção 
da "Psychological \\'arfarc Branch", do 
Q. C:. aliado durante a gucna e cx-pri­
mriro a.s�i�trntc de Alessandrini, din•tor 

• 

• 



de muito nome na Itália. !\um estúdio, Civelli, que pesa mais de cem quilos, é um verdadeiro espetáculo ; quando tra­balha, grita, esperneia, pula, diz pala­vrão, chora, é malcriado. Mas sua bon­dade supera tudo. J;; um dos homens mais entusiasmados da "Maristela". 
Õutro homem de destaque, na "Maristela", é Ruggero Jacobbi, diretor artístico e responsável pela direção do primeiro filme. Conhecidfssimo nos meios teatrais, J accobi conseguiu firmar um nome de invejável reputação. Foi diretor do Teatro dos Doze, no Rio, de Procópio Ferreira, do Teatro Brasileiro de Comédia e do conjunto que até há pouco atuou no teatro Royal, desta capital. Na Itália, de onde é originário, J acobbi dirigiu várias companhias teatrais, com Antonio J ulio Bragaglia, um dos mais discutidos homens dos palcos peninsulares. J acobbi foi diretor artístico da Secção de Do­cumentários Artísticos do Instituto Na­cional Luce, de Roma e assistente de vários diretores cinematográficos italia­nos. Autor de cenário, dialoguista, adaptador, J acobbi participou cm mais de quarenta filmes. J;; também autor de uma história do cinema, premiada e publicada pela Universidade de Roma. A seguir, pode-se mencionar Mario Dei Rio, diretor de produção, mexicano. Fez a supervisão. e montagem dos filmes "Miguel Strogoff", "Os Miseráveis" e "Olhos Negros". Traball)a no cinema desde 1918. No México dirigiu "Regalo de Reis", "Dois Corações e um Tango" e "Sangue na Praia". Foi reporter cine­matográfico da Fox News. Montou estó.dios na Venezuela. No Brasil coope-

Os técnicos em ação! ... Carla Civelli, montadora de filmes, é surpreendida pela nossa 
objetiva, quando atendia ao chamado de Ruggero Jacobbi, e Pagés, diretor de fotografia. 

rou na feitura de "Quando a Noite Acaba" (Perdida pela Paixão, com Tonia Carrero e Orlando Vilar). 
Prosseguindo na apresentação do quadro técnico da Maristela, trazemos 

\ 

a conhecimento do público o nome de outro diretor de produção, Alberto Attili. Attili foi operador de Rossellini em "Homem da Cruz" e "A Volta do Piloto". No campo da produção o seu cartão de visita é "Cavalgada de Herois", com um "cast" dos maiores atores do cinema italiano e "Assim até eu", uma das melhores comédias produzidas na Europa e estrelada por Nino Taranto. Alberto Pieralisi, diretor artístico, também do quadro técnico da empresa cinematográfica paulista, é nome já conhecido dos leitores, que por certo se lembram de seu filme "Querida Suzana", com Anselmo Duarte, no principal papel. Mario Pagés, diretor de fotografia, e técnico de comprovada capacidade, durante dez anos ocupou cargo idêntico nos estúdios San Miguel, de Buenos Aires. No Brasil dirigiu a fotografia de "Quando a Noite Acaba". David Altshuler, diretor fotográfico e José Canizares, montador de méritos, tam­bém vieram dos estúdios da San �liguei. Canizarcs foi o montador de "Olhai os Lírios dos Campos", película argen­tina, baseada no romance homônimo de Erico Veríssimo. O chefe da "maquillage" é. Ricardo Alvares Lamas, premiado pela Academia de Artes Cinematográ­ficas de Buenos Aires. por seu trabalho em "Guerra Gaucha". Como técnico de som, a Maristela conta com J arques Lcsgards, francês, que participou de· "Batalha dos Trilhos", filme de René Clement., e "Um Amigo Yirá esta Xoite". Durante a guerra, Lesgards foi correspon­dente do l.0 Exército Canadense, para a Rádio Nacional Francesa. Foi chefe de som da Vox Movietone durante três anos. 
OS ESTUDIOS DA "MARISTELA" 

A "Maristela" construiu em Jaçanã quatro estúdios : um de 38 x 15, dois de 25 x 20 x 7 e um de 15 x 22 x 7, tendo cada um deles piscina coberta. Possui, também, quatro salas de córte, auditório para gravações musicais e doublagem, sala de projeção, depósito subterrâneo de filmes, almoxarifado completo, central elétrica, oficinas mecânicas, carpintaria e marcenaria, restaurante, departamento de câmara, camarins, departamento de 

Mario Civelli - o eixo "volumoso" 
<la no,·a empresa cinematográfica. 
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Rosa Parisi, atriz, passeia a sua elegAncia, custodiada por "Pas­
qualino", um cnr.horro que dispensa qualquer comentário . . . 

"maquillage". O pessoal, cêrca de cento e cincoent& operários e duzentos e cincoenta atores, toma as refeições nos próprios estúdios, gratuitamente. 
O AUXILIO OFICIAL 

A "Mari;tela". tem recebido, dos poderes públicos paulistas, a mais com­pleta contribuição. Assim, para as necessidades de filmagem, a Secretaria da Segurança colocou ,l. disposição da empresa carros da Rádio-patrulha, ambu­lâncias, pessoal especializado, etc. O Serviço de Trânsito colaborou preciosa­mente na realização de "Presença de Anita". Pena que o presidente do J óri, prof. Soares de '.\1elo, tenha dest.oado desta linha, recusando as salas de julga­mento e tomando atitudes arbitrárias contra operários da empresa que foram tomar .medidas exatas· para 1\ reprodução do ambiente, nos "sets" da '.\1aristela. 
PROGllM1AÇÃO 

"l'llESEXÇA DE ANITA" está inteiramente acabado, e seu lançamento 

marcado para São Paulo, num futuro imediato. Para êste ano de 1951, a "Maristda" tem programados e em fase de execução, oito filmes, entre os quais "Susana e o Presidente", já em rodagem (direção de Ruggero Jacobbi, com Orlando Vilar e Vera Nunes, nos principais papéis) e "O Comprador de Fazendas", baseado num conto de Mon­teiro Lobato, com Procópio Ferreira e Henriette Mourineau, direção de Alberto Pieralisi. Deverão ser realizadas, ainda êste ano, as películas "Ouro Verde", crítica social, desenrolada nos meios san­tistas (café) ; dois argumentos de Vão Gogo, o esplêndido humorista de "O CRUZEIRO" ; e mais um de Guilherme Figueiredo, além de "Mar Morto", do romance do mesmo nome de Jorge Amado. 
Pretende a "Maristela" lançar mão, ainda, de todos os grandes nomes da literatura nacional e universal. Formar uma verdadeira escola de cinema entre nós, desenvolvendo vocações, aperfei­çoando conhecimentos, preparando técni­cos brasileiros, criando uma verdadeira mentalidade cinematográfica. 
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Uma cena do Teatro Folclórico Brasileiro, 
num filrnc documentário da Maristcla. 

Huggero Jacohhi, (tiriµ- indo unta rena í'On1 Yc,·a .'.\unes 
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Guido Lazzarini, unt dos atores de ' '  Presença 
de Anita ' '. 

A louríssima Leila Parisi, irmã de Rosa, outra 
das "boas" elescobertas dos estuelios ele Jaçanã. 
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Silvana Mangano, quando de sua v1s1 a 
o sr. Mario Audrá. Na fotografia, à esque "camera" Aldo 
Tonti (O BANDIDO). Mario Civelli, risonh re, e Cario Porti. 

Agostinho De Laurentiis, esposo de Silvana 
deixa-se fotografar, ao lado do Cario Ponti, 

Na sala ele cenarizaçao . .  . Os técnicos em pleno trabalho . . .  



A história do Cinema 

num filme de Cavalcanti 

A 
história do cinema - parece claro, 
-, deveria ser, antes de mais 

. nada, visual, cont.:.da através de 
sequências de filmes. Mas, na realidade, 
tal coisa não acontece. O que se vê são 
massudas histórias cinematográficas, ca­
pazes apenas de interessar críticos e 
estudiosos, mas não despertando o pú­
blico - êssc público que é, na verdade, 
o contacto diário e imediato com a 
própria vida do filme. Por isso, a inicia­
tiva de Alberto Cavalcanti tem carater 
excepcional e dificilmente se repetirá. 

Uma história do cinema poderia 
ser útil e interessante apenas com o 
método do diretor anglo-brasileiro. Po­
deria se colocar à frente de todos, porque 
cada espectador encontraria, habilmente 
dispostas, aquela história e aquela evo­
lução que êle próprio assistiu por longos 
anos. Dessa forma se sentiria mais ligado 
ao cinema, sem ser obrigado a ler coisas 
que lhe são incompreensíveis. As exi­
gências de uma geral , ou pelo menos 
mais ampla compreensão de parte do 
público, não deveriam ser descuidadas, 
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"Film and Reality" Grierson define 
o diretor anglo-brasileiro Doeu• 
mentários, as páginas verdadeiras da 
hist6ria do cinema. 

N. R. - Alberto Cavalcànti 

�upa, atu�lmente, o noticiário 

dos jornais brasileiros. O seu 

afastamento da Ve
0

ra Cruz deu 

oportunidade aos mais variados 

comentá.rios : justos uns, exage­
rados outros. Com a publicação 

dêste artigo não pretendemos 

tomar êste ou aquele partido, 

n1as tão somente reproduzir o 

conceito que desfruta Cavalcanti 

na Europa. Este artigo é de 

autoria de Fernando Giammatteo, 

conhecido critico cinematográfico 

italiano, colaborador de "Simpa­
rio ", "Cinema" e "Bisoco e 

Nero". 

como o são atualmente. E isto seria 
um bom meio de difusão da cultura 
cinematográfica. 

Cavalcanti realizou a história "pen­
sada" do documentário. A N ational 
Film Library forneceu-lhe o riquíssimo 
material da pel!cula. O diretor ordenou-o, 
inteligentemente, num filme antológico, 
''Film And Reality", exibido ha dois 
anos, mais ou menos, na n1ostra cinema­

tográfica de Veneza, e presentemente 
correndo a estrada dos cine-clubes. 
"Film and Reality" tem uma hora e 
três quartos, mais ou menos, de pro­
jeção. 

Uma advertência posta no início do 
filme, esclarece o espectador de que 
extratos de 58 filmes foram reunidos 
para ilustrar a evolução cio filme realís­
tico, desde os primeiros dias do cinema 
até o início da segunda grande guerra. 
Sua ordem não é estritamente cronoló­
gica. Em muitos momentos, obras seme­
lhantes pelo estilo e pela matéria, são 
apresentadas lado a lado, embora tenham 
sido feitas cm épocas bastante dife­
rentes. Trata-se de um supremo refina­
mento cinematográfico, para o qual a 
montagem, que permite a aproximação 
de fatos sem qualquer relação entre si, é 
colocada a serviço não mais da arte, 
mas da crítica e ela histc\ria. 

O principal objetivo de "Film Anel 
Reality" < responder a duas perguntas 
que são, de per si, motivo de geral 
curiosidade : Que coisas viu o cinema, 
no seu primeiro meio século de exis­
tência ? E como as viu ? 

O espetáculo cinematográfico nasceu 
de uma sempre mais completa - e portanto, mais variada e mutável res­
posta a essas perguntas. Morcy, cm 
1887, estudou o movimento dos animais 
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e o reproduziu, qua.5f' que por hrinra­

<leira. Em 1895, os irnuios Lumierc 
entraram na "Estação de Lyon", e 
viram com o "olho ela camcra", a che­
gada <lc um trem. Um fato comum : 
uma crônica. :\tais tarde o fato é cons­
truido. Foi preparado um entrecho, de­
senvolvida uma ação, com princípio e 
fim, e um vago pressentimento do drama. 
Por exemplo : "A Vida de Charles 
Paecc", do inglês Mottershaw, e "O 
Assalto do Trem", do americano Portcr. 
Posteriormente, o cinema que não sabia 
nada de si próprio e das suas possibili­
dades criadoras, vê a realidade carre­
gada com tintas fortes, onde o gesto 
exagerado substituirá a palavra. "O 
ASSASSINATO DO DUQUE DE GUI­
SE", do francês Bargy. 

"Film And Reality" continua, assim, 
seguindo o giro da "camera", pelo mundo 
à fora, à procura da crônica mais va­
riada, nos mais diversos países. Aprende­
-se a conhecer terras estranhas e longín­
quas e os fatos ignorados da vida na 
qual nos encontramos. E ao mesmo 
tempo vai se aclarando, graças ao mérito 
dos cineastas mais corajosos, aquele 
puríssimo filão narrativo que é o do­
cumentário, sôbre os países exóticos : 
"NANOOK", "MOANA", "O HOMEM 
DE AARAN", "CAN_ÇÃO DE CEILÃO, 
etc. Mas isto não basta. A realidade 
deve ser completada e ter um signifi­
cado. Deve ocupar-se do homem da 
qual é plasmada. O contacto ou o con­
trast.e entre realidade e homem é já um 
problema social. O cinema continua sua 
estrada. "Rien Que les Heures", "Berlin", 
"A Linha Geral", "Housing Problems", 
são as etapas principais do novo caminho. 

O filme termina com um capítulo 
polêmico. "Hoje - explica o comenta­
rista - o filme teatral mantem um 
lugar proeminente no cinema de todos 
os países, mas não sofreu transformações 
fundamentais desde "O Assassinato do 
Duque de Guise". A técnica se desen­
volveu, procurando representar a reali­
dade. E como o material posto à dispo­
sição de quem faz unl filme não é o 
"truque" ou a "cenografia", mas a 
"fotografia" e o "registro de som", o 
melhor trabalho foi desenvolvido pelos 
que não haviam esquecido daquilo que 
os pioneiros jamais duvidaram : que a 
essência do cinema está cm poder repre­
sentar a realidade." 

Duas sequências excelentes escolheu 
o diretor para demonstrar sua tese : 
"The Old Manor", de Stillcr (a fuga 
da rena) e a revolta dos marinheiros 
do "Potemkin", do filme de Eisenstein. 
A êstes e outros trechos, nos quais a 
realidade domina, Cavalcanti contrapôs 
outras sequências, construídas com o 
artifício cenográfico e a falsificação 
teatral. 

Depois desta profissão de fé no 
documentário de parte de um dos do-

Cavalcanti mostra ao critico do "Correio da l\lanhã", do Rio, Monniz 
Vianna, uma sequência do filme "Caiçára," então em plena filmagem. 

cumentaristas mais conhecidos, causa 
estranho efeito vêr que Cavalcanti, passou 
à dependência da Ealing Studios, inglesa, 
para a qual realizou, entre outros, "The 
Advcnturcs of '.\'ie!1olas Kickclby" e 
"Compagnie Charlie", filmes que nada 
têm com a realidade como êlc a compre­
endia. :\las a coerência talvez não seja 
própria dos homens e muito menos dos 
artistas. E provàvelmcntc tinha razão 
Grierson quando definia Cavalcanti um 
"esteta", apaixonado mais pela forma 
do que pela subst,inria humana e social 
das próprias obras. "Dos estetas, como 

Cavalcanti (e como Flaherty) - acres­
centa Grierson -, os documentaristas 
devem se resguardar, como de seus 
piores inimigos. Estimá-los e admirá-los, 
sim ; aprender dêles a técnica e o movi­
mento cinematográfico, também ; mas 
segui-los, jamais !" 

"Fihn and Realit.y", Incida demons­
tração da vitalidade do cinema realístico 
poderá, porém, redimir as culpas de 
Cavalcanti, e perdoá-lo das ásperas acu­
sações de seus antigos "companheiros 
de caminho". 

Cavalcanti ao lado de Clouzot, vendo-se ao centro Gustavo Nonnenberg, 
no Nick Bar, durante a visitu do diretor de "Manon", ao nosso país. 



BLOTA J U N I O H : Escola do Hádio. 

E
M geral, aqueles que ocupam um cargo �le\fa�o dentro de uma estação de rádio, sao pessoas "bem in ten­cionadas". Pode-se até dizer que de boa intenção o rádio está cheio. Mas apesar de todo êsse depósito de bons pensamentos,. os redatores e produtores raramente podem· fazer aquilo que mais ardentemente dese­jam. Entre parêntesis : Os redatores e produtores, são os homens que costumam ter idéias (péssimo hábito !), que criam, escrevem e levam ao ar um programa, dando vida e movimento ao sem-f�· .  Cada produtor tem um c nitério dentro da alma . Um cemitério de sonhos onde estão sepultadas as suas mais legítimas aspirações. Quase tudo o que nasce mar­cado pela _ sua personalidade, experiência, amor, sofrimento e tortura, é sepultado na sepultura rasa dêssc cemitério. - Mas por que isso ? - perguntará o leitor menos familiarizado com o assunto. A resposta é simples. O rádio é indústria e comércio como outro qualquer. Você quer saber quanto cust,a uma estação de rádio das que temos cm S. Paulo? De dez a trinta milhões de cruzeiros. A fôlha de paga­mento de uma emissora vai de 200 a 300 mil cruzeiros, o material é caríssimo a conservação dispendiosa, etc. E tudo isso exige um faturamcnto ele publicidade ele­vado, um esfôrço muito grande ele todo o pessoal ele um clepartamcn to de progra­mação que se perde no mais desastrado ligcirismo e numa dispersão quase suicida. Quem está fora cio rádio costuma falar mal da linguagem dos locutores, de seus dcslises gramaticais e a pronúncia errada de algumas palavras. Mas poucos sabem . que os locutores têm um tempo determrnado para ler um mínimo texto de publicidade, não podem voltar atrás e corrigir-se de impl'Oviso. Por sua vez o redator que escreveu. o roteiro, faz êsse trabalho todos os dias numa lida que nunca tem fim, semelhante ê. das clonas de casa. Isso no meio de um• capítulo de novela, um programa montado e um ensaio. Uma estação de rádio, é, antes de tudo, uma casa comercial onde entra dinheiro em troca de espaço de tempo. E nesse espaço de tempo se diz, em g,•ral, o que convém aos anunciantes e não o que os redatores cultos e de sensibilidade mais avantajada desejam fazer. Essa a raíz do problema. Quando não há patrocinadores para um programa dispendioso, de custo elevado, 

O u a l  o Progr ama  de Rád io 

trabalhoso e de importância acima do comum, êsse programa não vai para o ar. No intuito de esclarecer . êsse aspecto do rádio, fizemos uma enquete entre 6 dos maiores e mais conhecidos produtores de S. Paulo_ : Oswaldo Moles, Walter George Durst, Illota Junior, Tulio de Lemos Car-doso Silva e Waldir Wey. 
APE'.'-1AS TRES PERGUNTAS 

Dirigimos apenas três perguntas aos seis "bigs" de nosso rádio : J) Qual 0 programa de rádio que você gostaria de fazer? 2) Quais as principais dificuldades que encontrou até agora para realizá-lo ? 3) Acha que no futuro poderá f .. zer êsse programa ? 
WALTER GEORGE DURST E O 
"DICIONÁRIO DE MENTIRAS" 
O primeiro entrevistado foi Walter George Durst, da Tupi-Difusora, produtor mtehgente que há pouco tempo nos deu a série "Seu Marido Vale Mais." Durst está longe de ser um menino de bons modos. Sua linguagem, tanto na crítica cinemato­gráfica que exerce em dois jornais da Capital como no rádio, é viva e direta onde � adjetivo tem uma função apen� esclare­cedora dentro da frase. f; o tipo do inte­lectual que escreve não apenas porque sabe escrever, ma.$ porque tem alguma coisa para dizer a seus lei tores. Era natural que esperássemos dêle uma resposta como esta : O programa que eu gostaria de fazer intitula-se "Dicionário da Mentira". Teria o objetivo principal de fazer uma revisão geral nas palavras do dicionário de A a Z. Algumas palavras como Felici� dadc, Justiça, Verdade, Economia, dariam um programa inteiro de meia hora. • Você já pensou quanta mentira e ilusão há nessas palavra.$ ? Pois bem, procuraríamos des­truir tudo aquilo que há de formal conven­cional e moralmente rançoso e� certos concci tos q_ue passam de geração em geração e que aceitamos de olhos fechados como verdades líquidas. ' 
Durst tomou fôlego e continuou : - Aquf está a resposta para a sua segunda pergunta : Um programa como êssc não encontraria patrocinador com facilidade. Kão é o tipo de programa que se presta para vender sabonete, vinho ou roupas brancas. Se acho que poderia realizá­-lo no futuro ? Tudo depende do tamanho do futuro. Num futuro grandl', talvPz. 

CAHDOSO SI LVA : Show para Milhões. 
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f•l•m • reportagem de FOCO 
seis dos m•io res produtores de 
Sio Pa u lo .  - C•d• produtor  de 

Enquete de CARLOS De PR€1TAS 

TULJO DE LEMOS FOI CONCISO 
Entrevistamos o autor de "Honra ao Mérito" num dia em que êle estava de poucas palavras. Depois de tomar conheci­mento de nossas perguntas sentou à má­quina e nos entregou as três respostas, limpinhas, à maneira de "Honra ao Mérito", como estão abaixo : 

- Gostaria de fazer um programa violen­tamente relacionado com as muitas misérias e as poucas riqueza.$ da minha terra. 
2 - Falta de aceitação por parte dos patrocinadores e - porque não o dizer? - falta de suficientes conheci­mentos sociológicos da minha parte, prejuízo que poderá conduzir os pro­gramas pelo mau caminho da dema­gogia. 
3 - Acho que, apesar de t.udo, poderei realizá-lo no dia em que as verdades puderem ser ditas em minha terra. Sou otimista quanto ao futuro. 

MOLES, UM DEMO:-l'IO SEM i\IALDADE 
Oswaldo Moles é hoje um homem que se apresenta sem adjetivos. Basta dizer, o Moles de "Nossa Cidade" e "Universidade Record" e todos já sabem que se trata do velho lobo do rádio, que tem pl'Oduzido dezenas de novelas, shows e programas montados, que agradam sempre. Moles é um demônio sem maldade que não tem medo de se lançar ao mar alto das idéias. Sonha apresentar no rádio Portinari, Diego de Ribcra, Picasso e outros malucos que nós os desmiolados rapazes de após guerra adoramos. Quer fazer na Bandeirantes a Semana da Arte · Moderna, acredita que os escritores dão certo no rádio, com o concurso de radialistas. "f: louco," - dirão 

TULIO : ''l.tn p r 1 • µ. r a n 1 a  , i o l t· n lo''. 
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q ue Você Gosta r i a  de Faze r ? 

R á d i o  tem um cemitér io  dentro 
de 1 l m 1 .  - O Rádio  é com ér­
c i o  como outro q u a l q uer.  

F o t o s  d e  P I R O Z 9 L l l  

os cid_adãos utilitários desta praça. Não, não é louco, eu lhes garanto ! Moles é um demônio. Um demônio sem maldade. 
Eis aqui as suas respostas : 
- Qual o programa de rádio que você gostaria de fazer? - Desejaria me aliar aos jornalistas e intelectuais do Brasil para que, juntos, descobríssemos fórmulas radio­fônicas que permitissem colocar ao alcance de todo o póblico desde a história da litera­tura brasileira até uma espécie de "viagens" com vários turistas letrados percorrendo o mundo e mandando suas impressões gra­vadas para uma radiofonização completa. Assim, leríamos, no capítulo da equipe de escritores, uma solução para a cultura. E no capítulo das viagens, apresentar novos panoramas aos ouvintes. De resto, gostaria de fazer programas de movimento, de ação, em que a reportagem e o radiofonizador se confundissem e se completassem num mesmo objetivo : - esclarecer, informar e divertir o póblico. Também programas em que aliássemos o rádio aos cientistas, dando conselhos, demonstrando e esclarecendo. - Quais as principais dificuldades que encontrou · até agora para realizar êsses programas? - ,l;; que o rádio se encaminhou no sentido folhetinesco - quer na parte dra­mática, quer na cômica. Não foi o póblico que exigiu essa escola. Foi o rádio que, em lugar de servir um banquête aos ou­vintes, resolveu oferecer pequenos sandui­ches cotidianos. Tanto o anunciante como o póblico desejam "facilidade de compre­ensão" na linguagem que o rádio fala. Sem dóvida, está certo. Entretanto, não precisa­mos sempre malhar o mesmo assunto, o mesmo lema, o mesmo terre-a-terre diário. Poderíamos viajar. E viajar num escafandro ou num "Constellation". O fato é que agora o rádio poderá fazer muito mais do que fez até à presente data. ,l;; que a atenção 

WALOIH WEY : Um musical diferente. 

do intelectual está sendo chamada para o rádio. - Acha que no futuro poderá realizar alguns dêsses programas ? - Sim, aqui na Bandeirantes faremos alguns dêles. A Bandeirantes é uma estação que se está renovando. Todos os seus artistas e escritores pertencem à ala do rádio moderno, do rádio moço. Com esta equipe e mais os complementos de que ela vai ser enriquecida, poderemos fazer bons programas, que honrem a classe radiofônica. 
CARDOSO SILVA E O "SHOW PARA MILHÕES" 

O consagrado novelista radiofônico Car­doso Silva, que esteve algum tempo fora do rádio e volta agora com a novela - um "Violino na Penómbra" que está sendo irradiada na S. Paulo, ' respondeu nossas perguntas nestas palavras : - Sonho apresentar algo com um pomposo título assim : "Show para Milhões" - (título original de Chianca de Garcia que me foi concedido por uma benevolência de amigo). 1!:sse programa ainda não foi apresentado. Injunções comerciais-artísticas i'!'pediram, até hoje, sua realização. Espero, amda, num futuro próximo, retornando ao rádio, apresentar pela minha emissora o sonhado "Show para Milhões". Os "milhões" a que me refiro são os "doentes", longe do meu mundo sadio. Será - por primeira vez - a efetivação de um programa feito por gente-de-saóde, ex­clusivamente para deliciar e entreter aqueles que, por qualquer moléstia, deixaram o nosso convívio e hoje são reclusos em sana­tórios ou hospitais. "Show para milhões" sintetiza minha maior ambição de homem� -de-rádio e, se realizado, estará fazendo com que a ventura de um profissional deixe de ser desejo para ser uma alegria, uma satis­fação. 
WALDIR WEY, O VINGADOR E SEU CAVALO BLACK 

Nosso quinto entrevistado é o produtor do famoso programa de aventuras "O Vingador", aquele que "defendia os fracos contra os fortes". O Vingador foi a coque­luche dos garotos há cinco anos. Depois Waldir andou em voltas com Tarzan e 

U U R S T : D i r i o n ,í r i o  d a  M e n t i ra_. 
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i\l O L E S :  P o r t i n a r i n o  r ú d_i o  . . .  

outros heróis juvenís, mas acabou dando com os costados na Excelsior, onde já está de malas prontas. Para onde vai ? Desta vez foi o cinema que o tentou. - Então Waldir, qual é o programa que você gostaria de fazer ? Mal fizemos a pergunta e Waldir saltou logo, naquela rapidez característica do cavalo Black : 
. - Um �usical. Coisa aparentemente simples e rotmeira , mas para o qual cu fosse buscar "gente nova" não dêsses novos encanecidos nos prográ.�as de calouros mas desconhecidos de todos os recantos d� pais, desde a sambista-lavadeira que alegra as manhãs do Rio Santa Maria lá em Rosário do Sul, ao tenor que faz d�eto com o malho nas oficinas de S. Paulo ou a comerciária sonhadora que canta o' bolero da moda nos escritórios de Silva Silva & Cia., no Rio (se é que existe essa' firma). E mais : iríamos valorizar também os músicos, tornando familiar aos ouvidos do público º. nome do s_ax-alto da orquestra X, ou o sohsta de gmtarra do Conjunto Y. Um programa em suma, que descobrisse em todo o Brasil músicos, cantores humo­ristas, dirigentes de conjuntos, �omposi­tores, etc. Está aí o que sempre desejei fazer no rádio. Mas onde está o anunciante para uma produção dessas ? ,l;; preciso dinheiro, entuStasmo e organização ; por isso, acho que êle amda será apenas desejo por muito tempo. 

BLOTA 
Blota Junior, da Record apresentou os mesmos motivos já expostos, �as respostas que deu à segunda e terceira perguntas. Pôs em fóco a velha história do anunciante e disse umas palavras sôbre o futuro. Mas qu":l o pr<;>grama que Blota deseja fazer no l'ád10 ? Eis a sua resposta : O programa que se chamaria Escola Brasileira do Rádio. Aulas, sim. De se­gunda a sexta, para garantir o meu burgue­síssimo "week�nd". Meia hora por dia : Português, História da Civilização Litera­t�ra, . Geografia (política, econô�ica), e C1ênc1as. Meia hora na melhor hora na­quela hora em que é possível prcnd�r ao receptor um homem que precisaria c8queccr seus problemas, suas lutas, os fracassos e os . �cúos das suas pequenas esperanças cotidianas. E perguntas. E temas. Muitas perg�ntas. para serem respondidas, com prêmios sim. Há tanto concurso com mi­lhares _ de cartas_ p<>r semana, que até este o ouvmte engulma . . .  Com a resposta de Blota Junior encer­ramos esta enqucte. As conclusões ficam por conta do leitor. 
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TEATRO DE REVISTA NO BRASIL 

, A 

"MUIE MACHO, · SIM SINHO" 

D
1:;:ro1s de ter sido aclamada pela Associação dos 
Criticos Teatrais como a melhor revista de 1950, 

e depois de seu espetacular êxito junto ao público carioca, 
":.\1uié :.\facho, sim Sinhô", foi apresentada aos paulistas, 
na sala Yermelha do cine Odeon. A nova peça da Com­
panhia Walter Pinto constitui, sem dúvida, um dos pontos 
altos atingidos pelo nosso teatro de revista, e o premio 
que lhe foi conferido cabe-lhe por "direito de conquista". 
Há em "Muié Macho, sim Sinhô" bom gosto, bons baila­
dos, bons esquetes, boas cortinas e, principalmente, boas 
piadas e boa parte cômi­
ca. Alguns quadros, como 
"Bolo Real" e "Bolo. de 
Aniversário", sem falar 
em "Espantalho" são 
realizados com um rigor 
luxuoso fora do comum. 
Guarda-roupa à altura, 
sem espírito de economia, 
sem exageros ridículos e 
com bastante equilíbrio 
nas cores e nas C0'1feeções. 

Virginia Lane, a prin­
cipal estrela da reYista, 
firma-se como uma das 
melhores "vedettes" do 
nosso teatro. Graça, de­
senvoltura, desembaraço, 
vivacidade e elegância, su­
peram qualquer deficiên­
cia da linda atriz, que 
sabe se aproveitar destas 
qualidades para realçar 
as suas interpretações. A 
parte cômica muito bem 
defendida por Oscarito, 
Grande Otelo, Pedro Dias 
e Manoel Vieira. Outro 
fator de êxito é o corpo 
de bailarinas, entre as 
quais se destacam Juliana 
Yanakiewa, do Ballet Rus­
so, e Marina, que à graça 
rítmica de seu corpo, une 
a elegância e o rigor de 
suas interpretações. Deve­
-se mencionar, ainda, o 
corpo de "girls", composto 
de lindas mulheres. 

"FOCO" reproduz em 
suas páginas algumas fo­
tografias de "Muié Ma-

cho, sim Sinhô" : 1) Cena do quadro "Bolo de Ani­
versário" ; 2) Marina, bailarina de grande sensibilidade ; 
3) Virginia Lane e Oscarito, durante um ensaio : 4) X ova­
mente Virginia Lane, a grande "estrela" da revista ; 5) 
Cena do quadro "Bolo Real" ; 6) Oscarito, o grande cômico 
nacional ; 7) Juliana Yanakiewa, bailarina, que pertenceu 
ao Ballet Russo ; 8) Regina, uma das lindas "girls" da 
Companhia Walter Pinto ; 9) Helena, outra "girl", que 
dispensa comentário ; 10) Alicia, modêlo . . .  E que mo­
dêlo ! 1 1) Cena do quadro "Espantalho". 

1 1  







Murcelle Oerrien, estrela de "O Silen<io é de Ouro". Nicole Cousel, estrela do filme : uPaixão Abrasadora". 

A T O R E S  D O  

V I S I T A M 

C I N E MA 

N O S S A 

FRA N C Ê S  

C I D A D E  

Gertrd Phillipe, um dos m•iores •tores d• nove geração européia, 

m1nifest.-1e entu1i11m1do com o Fe1tiv1I Cinematográfico do Uruguai. 

A
TORES franceses que participaram do Festival 
Cinematográfico de Punta Del Este, no 

Uruguai, de regresso à França, visitaram São 
Paulo, a convite da Maristela Cinematográ­
fica. Entre outras manifestações de simpatia, 
foi oferecido aos famosos visitantes um "chur­
rasco", realizado nos esplêndidos estúdios de 
Jaçanã. 

Além dos atôres Marcelle Derrien, prota­
gonista de "O Silêncio é de Ouro", Gerard Phil­
lipe, de "O Idiota", "A Adultera" e "A Beleza 
do Diabo",  (êste último ainda inédito em nosso 
país), Nicole Coussel, de "Paixão Abrasadora" 
e "Maria du Port", de Michelle Phillipe, de 
"Le Voleur se porte bien", Renée Cosima, de 
"Vítimas do Destino" (Camila) ; dos represen-
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tantes do govêrno francês, - srs. Amaury 
Lennard, delegado para o Festival do Uruguai, 
cel. Albert Buchelet, adido militar à Embaixada 
Francesa e Michel Simon, adido cultural, esti­
veram presentes ao "churrasco" da Maristela 
Cinematográfica altas autoridades civís e mili­
tares, elementos de projeção em nossos meios 
sociais, críticos cinematográficos, jornalistas, ra­
dialistas e atores do cinema e do teatro bra­
.sileiros. 

Apesar de terem sido todos os atores alvo 
das mais expressivas manifestações de simpatia, 
coube a Gerard Phillipe as glórias do dia. Co­
tado na Europa como um dos melhores atores 
da moderna geração francesa, Gerard Phillipe 
impôs-se ao público de todos os quadrantes da 



Hcnée Cosinu1, interprete de "Vitimas do Destino". Michelle Phillipe, de " Le· V o l e u r  se Porte Bi e n ". 

terra, por sua consciência 
profissional e pela sobriedade 
e inteligência de suas inter­
pretações. E agora, que o 
conhecemos pess0almente, po­
demos afirmar que, a essas 
qualidades, alia Gerard Philli­
pe uma bela cu! tura e uma 
Yi,·acidade de espírito que o 
leYou a responder a tôdas as 
perguntas - e foram muitas 
- feitas por jornalistas e ra­
dialistas. em sempre as per­
guntas se mantiveram no ter­
reno do cinema. Contudo, o 
jovem ator - Gerard Phillipe 
conta apenas 28 anos - a 
tôdas respondeu firmemen­
te, com clareza e objetivi­
dade. 

Depois de aludir ao fes­
tival cinematográfico de Pun-

Al<lo Calvo, cenuristu e UuggeroJacob­
hi, diretor, umbos elementos de de8-­
tuque clu Maristela Cinemntogruficu. 

ta Del Este, ao êxito dos 
filmes brasileiros e à graça 
de Tonia Carrero, que re­
putou uma das atrizes mais 
interessantes da ai udida mos­
tra, respondendo à pergunta 
de um dos jornalistas pre-

sentes, sôbre a razão porque 
existiam na Itália mais filmes 
do que na França, pondo em 
tela problemas sociais, disse 
Gerard : 

- Porque os italianos se 
interessam muito mais pelo 



seu próximo do que os fran­
ceses. 

E a respeito da paz; da 
qual é um dos mais ardentes 
partidários, declarou o jovem 
ator : 

- Estamos lutando e con­
tinuaremos a lutar pela paz. 
Infelizmente, porém, a guerra 
virá, e virá por estupidez e 
imbecilidade dos homens. 

E a propósito do papel � 
que gostaria de representar 
no cinema, disse o galã de 
"A Adultera". 

- Qualquer um, contanto 
que seja dirigido por um 
bom diretor. 

A característica predomi­
nante dos atores franceses é 
a simplicidade, a cordialidade 
e a simpatia. E sem dúvida 
estas qualidades foram postas · 
muitas vêzes à prova, durante 
a estada dos atores nos estú­
dios da Maristela. 

Gcranl Phillipc, fflHtnrlo falava ao redator da Hadio Excclsior, 
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1\1ario Lugones, diretor argentino, e Ame­
Jita Var�as, atriz do cinema argentino. 

Ortiz Mon teiro, critico de cinema, ao lado 
da estrela de "A Carne", Meira Ladeira. 



''CASAR, 
FUGIR 
OU MORRER'' 

D
epoi:l do êxito de " IJrlcna Fechou a Porta", de Accioly 

_ Xcto, o conjunto de Fernando de Barros apresentou, 
no grande auditório do Cultura .\rUstica, "Casar, Fugir ou 
:\Iorrer", original de R. i\Iagalhãcs Junior, dirigido por 
Armando Couto, com Vera Xunes, Ludy \'cioso, Luiz 
Linhare • e Jaime Barcelm,, nos papéis da pe<;a. 

A pc<;a é, num sentido geral, deliciosa sátira, na qual 
há momentos de boa comédia, de finura e de go:to, que reve­
lam o espírito arguto e sutil de R. ;\[agalhãc Junior, autor 
que ocupa, merecidamente, lugar de relevo em no sa história 
teatral. A direção de Armando Couto está boa e a marca­
c;ão egura, mostrando ao público, num espetáculo variado e 
bem jogado, as possibilidades do jovem diretor. Com re­
ferência à interpretaç-ão, no geral boa. Yera X unes que, com 
a saída de Tonia Carrero, ocupa o primeiro posto feminino 
no conjunto de Fernando de Barros, deu à figura de "Xina" 
uma objetividade que mostra o seu progresso na difícil arte 
de representar. Ludy Yeloso é outro talento feminino que 
está se eRpraiando e poderá alcan<;ar, em bre\'C, com clrnnce, 
um posto de relevo. Luiz Linhares, sóbrio como sempre e 
agradando. Finalmente, Jaime Barcelos que, :em papéis 
caricato é, sem dúvida, uma :das maiores rcvela<;õcs do 
nosso teatro. 

As fotografias que ilustram esta pequena nota dão uma 
idéia da peça, da montagem, dos cenários de Antonio Galdi 
e da marca<;ão. 



( )
1 n1 a--i,1111 ".\ � lulll('r d<' Todo,··. 

·Dominadora dr J lom,•n,". Enamo­
'- rada" ,._ mai, r1•e·<•nt!'111<•nt<', ".\ �lal­

() ll<'rida", por 1·1•rto n:io t!'rú <•sq11rrido a 
linda h<•rnina, ""ª l,rlrza mor<•na r plás­
tim. <·0111 11111 ro,to d<' anjo, <•moldurado 
por <·ab<'lo:-. lo11�os <• n<•�ros, tw�ros como 
as noitrs s<•m lua. <' :-,,('111 (•stl'('las, e a 
ho<·a ra,�ada <' st•n,ual, rnf!'itada por 
duas fill'irns d<' drntrs 1,rune·os C' admirá­
\"C'Ís. 

�laria l'e•li, n:io ('- ap<•rrn, a mulhC'r 
mais l,onita do !'inrn1a m<•,iC'ano, mas 
uma da, nrni, bonita, mullwr<•, do mundo ! 

E foi isto q11r o !'irwma mr,irano 
s!'nti11. atray(•, de• ,r11, prine·ipuis dirr­
torc•,. cpu• ofprc•e·,•rarn à linda � faria a 
po.s>rhilidad<' de· ,e• <'i<•,·ar· ,i altura <l<' 
111na da, pri11l('ira, 1•,1 rc•la, cio C'inema 
azt1•1·u. 

�laria l 't•II\ ,ur�iu no !'inrma <•m 
"�laria Jo:11�e•nia''. O filn1<· imediata-

M A R I A  F E L I X  

mrnt<• imprcs.,ionou o público e a rrít ira. E inwdiatamrnt<• outros 
filme-, sr sucederam. ".\ �Iulher srm .\lma", ".\mok", · · \'!'rti�rm", 
".\ � lulhrr de Todos", ".\ Dcniradora", "Q11<' l )p11s mr Prrdor", 
"�lodavia", película premiada no frst ival dr !'inrma dr \'enrza, 
"Enamornda", "Dominadora de l lomrns" (dr 11111 r·omunrr dr l{omulo 
C :allr�os "Dona Barbara") e "Rio E,rondido''. .\ atriz trrminou 
há poll<'O "Soled,ule, "�faria Bonita" e ".\ � lulhrr lkmônio". 

Possuidora de uma fotogenia privilr11;iada, �laria Felix s<• impôs 
no C"irwma como uma das figuras mais rxprrssivas. 1,; a "<'Ulll<•nt'' trm 
dado ao mundo, nl,s mais rigorosos drt a lhes, o qur ('- :1 hrl<•r.a d!'ssa mo­
rena rnrximna, qur t raz o mundo eml>ri�ado. llasturn rstas página., para 
drmorrntrar, eloquentemente, o que afirmamo, nc•sl<• li�riro 1·omrntário. 



C A R T A Z  

S I LV I O  C A L D A S  

S
ílvio Caldas é um "caboclo" <le 1 mt.  72 els. de altura, ralç:, sapatos 
N .0 40 e tem os braços fortes e musculosos como um peiío <le cst:1n­
cia dos pampas ou um garimpeiro do Pontal, onde êle já trabalhou 

na mineração de diamantes por simples aventura. Seu rosto é moreno e 
simpático, a dentadura clara e perfeita, os olhos pequenos e vivos. Conta 
atualmente 46 anos de idade e está com a cabeça quase toda branca. 
Sua fala é simples e clara. Sílvio é um homem que pensa e fala na 
ordem direta. É casado e tem uma filha de 14 anos que estuda atual­
mente num colégio <lc irmãs, do Rio ele Janeiro. Chama- e Sílvia, e 
sempre que "o maior seresteiro <lo Bra il" fala nela, seus olhos brilham 
com mais vivacidade, pois êle adora a sua pequena. 1 

L E I A  E D IVULGUE 

a maior revista no genero, 

editada no Brasil para os 

adeptos do tiro e do anzol. 

RUA LIBERO BADARÕ, 595 

2.º - Sala 2 1 1 - Fone 36-5742 - S. PAULO 

Silvio Caldas iniciou sua vida aqui mesmo cm S. Paulo, lraba­
lhanclo nos '.\1.oinhos Gamba e mais tarde na firma Tobias ele Barros & 
Cia.. Foi levado para o rádio por i\Iilonguila, cm 1027, ganhando o 
cachê de 20 e 30 cruzeiros por audição, na Mayrink Veiga cio Rio. Da 
i\fayrink foi para a Hádio C'lub, depois para a Rádio Phillips, onde 
atuou ao lado d(• Carmem :\lirancla, Francisco Alves, Zaira ele Olivei­
ra, Pixinguinha, Aurora i\[iranda, Renato '.\[ursc, etc. Todos êsscs 
nomes que hoje são "cartazes", alguns de fama internacional como 
Carmem :\[iranda, estavam no começo de sua carreira. 

Sílvio Caldas foi o criador do famoso samba de breque. Em J!l27l28, 
Gastão Formcnti e Chico Alves estavam chamando a atenção do pú­
blico com a interpretação de canções. E Sílvio não quis nhrir luta com 
êlcs. '.\fas nessa época já era um sambista de méritos. E quando cm 
1932 começou a cantar samba-canção e valsa, abafou. Sua voz era es­
plêndida e o sucesso foi lotai. Vieram então, interpretações que se 
tornaram célebres cm pouco tempo e de que nos lembramos até agora, 
em sua voz. A valsa ":\1imi", "Professora", ":\1inha Palhoç-a", "Boneca" 
(Eu vi numa vitrinc ele cristal . . .  ), "Arrependimento" (O arrependi­
mento quando chega . . .  ), "Pa torinhas", "Florisbela" (Encontrei a 
Florisbela entre as flores cio jardim . . .  ). Essas canções fizeram de Sil­
vio Caldas um dos cantores mais queridos do Brasil. 

De 1932 para cá, Silvio conheceu a glória. Foi campeão do car­
naval, durante 5 anos. Cantou lodos os grandes ucessos de 34 a 3!) 
e os compositores gostam ele dar a êlc as suas canções. Acham que 
o "caboclo" é um elos melhores intérpretes brasileiros. O que melhor "vive" as suas canções. 

Durante sua longa carreira profissional deram a Sílvio Caldas 
muitos "slogans" : "o poeta da voz", "o caboclinho querido", "o rriaior 
seresteiro cio Brasil", etc. Em vcrclaclc Sílvio é um poeta. Não canta 
somente porque a natureza o dotou ele excelentes cordas vocais, mas 
porque lem uma alma. I mprimc às canções que interpreta, a sua :perso­
nalidade, dando a elas sentimento e beleza. Atualmente sua ,voz está 
melhor cio que nunca, cristalizou-se, tornou-se mais lhnpicla e melo­
diosa, e sua incorporação recente ao cast ela Rádio Nacional, a maior 
emissora brasileira, com um contrato longo que lhe garante cerca de 
40 mil cruzeiros mensais, é uma prova de que êlc ainda é "a cigarra 
mais cantadeira desta freguesia", como diz o poeta. 



O sr. Adhemar de Barros quando cumprimentava o sr. Carlos de Oliveira Gomes, detentor do 
prêmio "POESIA". Ao lado, o sr. José de Barros Martins, presidente da Comissão Julgadora. 

P r e m i o L i t e r á r i o  ' 'A d h e m a r  d e  B 
// 

a r r o s  

E
SCREVENDO sôbre os Prêmios Literários "Adhemar de Barros", disse R. Maga­lhães Jr., no "DIÁRIO DE NoTICJAs", de 14 de janeiro último : "Aconteceu em São Paulo, terra onde acontecem tantas coisas espantosas, êste caso em verdade singular : foi aberto um concurso literário, pelo govêrno do Estado. Não só foi aberto, como foi jul­gado. Não só foi julgado, como os prêmios foram distribuidoe. Sei que um dêles coube, merecidamente, a Abílio Pereira de Almeida, um autor teatral com grande talento e uma surpreendente habilidade para dramatizar aspectos da vida contemporânea. Conquistou êle o primeiro prêmio do teatro com a peça "Paiol Velho", cujo êxito, em cena, no Teatro Brasileiro de Comédia, confirmou o juízo fa­vorável dos julgadores do concurso." 
Na noite de 29 de janeiro, no Salão Ama­relo do Palácio dos· Campos Elfseos, o sr. Adhemar de Barros, então governador do Estado, e patrocinador do certame, presidiu à sessão de entrega dos prêmios aos laurea­dos. Foram vencedores do concurso : EN­SAIO LITERARIO - 1.0 lugar - Cel. M. Cavalcanti Proença, com o trabalho intitu­lado : "ROTEIRO DE MACUNAIMA" : POESIA - 1.0 lugar - Carlos de Oliveira Gomes, com o trabalho "CANÇÕES DA TERRA E DO HOMEM" : TEATRO -1.0 lugar - Abílio Pereira de Almeida, com a peça "PAIOL VELHO". 

Cel. M. Cavalcanti Proença, prêmio "Ensaio Literário", Carlos de Oliveira Gomes -
prêmio "Poesia" e Abílio Pereira de Almeida, prêmio "Teatro", durante a sessão da 
entrega dos prêmios, realizada em Janeiro ultimo, no palacio dos Campos Eliseos. 



REV ISTA DE  C I N EMA,  

UM PROGRAMA VITORIOSO 

Há um ano mantem a média de 100 
cartas diárias recebidas dos ouvintes -
"Completo panorama sôbre gente e coisas 
de cinema" - É o progrll'ma radiofônico 
mais completo no gênero - Entrevistas 
ao microfone com. astros e estrelas 
fa mosos nacionais  e es trangeiros.  

DOS programas lançados pela Rádio Excelsior, 
desde o comêço de suas atividades, como 

emissora comercial, "Revista de Cinema" é, sem 
dúvida, um dos que atingiu maior popularidade. 

"completo panorama sôbre gente e co1Sas do cine­
ma", para aproveitar uma frase do próprio "script" 
do programa. Diàriamente os ouvintes apreciadores 
da sétima arte, têm as últimas notícias cinemato-

Grupo tirado na Rádio Excelsior, logo depois da entrevista concedida por Tonia Carrero, ao programa "REVISTA DE 
CINEMA". Tonia Carrero entre Fernando de Barros e Paulo Autran, vendo-se ainda Tito Fleury e Armando Couto. 

A correspondência dos ouvintes que concorrem 
diàriamente aos prêmios de entradas de cinema e 
discos, é numerosa. Essa correspondência mantem­
-se numa média de 100 cartas por dia,, há mais de 
um ano. "Revista de Cinema" apresenta um 
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gráficas, através de biografias de artistas, amplas 
reportagens sôbre acontecimentos do cinema mun­
dial, crítica de filmes em exibição nos cinemas da 
capital, mexericos, notícias pitorescas e músicas de 
filmes. 



Tonia Carrero, a estrela de "Quando a Noite Acaba" e "Tico-Tico no Fubá" 

Vera Nunes, protagonista de "Pinguinho de Gente" e "Presença de Anita". 
Zien1binsky, o conhecido "metteur-en-scênc". 
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UM ASPECTO ORIGINAL 

Uma das partes de Revista de Cinema que logo 

entusiasmou os ouvintes, foram as entrevistas ao 

microfone com astros e estrelas famosos do cinema 

nacional e internacional. Luiz Giovannini, crítico de 

cinema e teatro, e produtor de Revista de Cinema, 

não se limitou apenas a apresentar ao microfone, de 

modo objetivo e original, o imenso material colhido 

junto às empresas cinematográficas e no contacto 

direto com astros e estrelas do cinema, quis um 

contacto mais direto entre os ouvintes (espectàdores 

sempre curiosos) e os artistas. Qual a solução ? Levar 

aos grandes intérpretes as perguntas dos ouvintes, 

para que êles respondessem ? Transmitir entrevistas 

escritas dos astros e estrelas prediletos do público ? 

- Não. O caminho mais certo seria trazer essas 

criaturas misteriosas ao microfone e fazê-las falar, 

dizendo de viva voz aquilo que o público gostaria 

de ouvir. Foi o que Giovannini fez, dando dêsse 

modo um dos aspectos mais originais a seu pro­

grama que já era o mais completo no gênero. 

Até agora foram entrevistados em Revista de 

Cinema, astros e estrelas, diretores cinematográficos 

Gerard Phillipe sendo entrevistado por REVISTA DE 
CINEMA, durante o churrasco oferecido nos estúdios 
du Maristela, à delegação francesa que participou do 
Festival Cinematografico realizado em Punta Dei Este. 

e alguns diretores de teatro, uma vez que 

o teatro entre nós está intimamente ligado 

ao cinema, havendo mesmo estrelas como 

Tonia Carrero, Vera Nunes e o ator Ar­

mando Couto que trabalham simultânea­

mente no teatro e no cinema. 

Nos dias em que é anunciada uma en­

trevista com artistas de cinema o público 

Vera Nunes distribuindo uutografos aos seus fans, no audit6rio da PRG. 9 

( \ 
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Armando Couto sendo entrevi�tudo logo depois da apresen­
tação de "Amanhã, se não Chover", de Henrique Pongetti. 

enche literalmente o auditório da Excelsior, de­
monstrando seu grande interêsse pelo assunto. 
Foi assim com Eliane Lage, Carlos Vergueiro, 
Vera Nunes, Tonia Carrero, Ester Fernandes, 
Alberto Ribeiro, galã do cinema português, etc. 

Ultimamente algumas dessas entrevistas têm 
sido feitas diretamente das casas Lu-Mousseline, 
patrocinadora da Revista de Cinema. 

Revista de Cinema é um programa vitorioso. 
Muitas pessoas não compreendem como Giovannini 
(quase o pêso de Mario Civelli) possa ter tanta ati­
vidade. Mas essas mesmas pessoas acham também 
que a revista de cinema que é apresentada pela 
Excelsior, todos os dias às 10 hs. 30, não poderia 
ser feita por outra pessoa, senão pelo dinâmico 
crítico dos "arquivos implacáveis" de cinema. ! 



Antonieta Mourineau, numa «:ena do filme. 

' ' P R E S E N Ç A  D E  A N I T A ' '  

Orlando Vilar 

2li 
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F
INALMENTE, depois de longos e exte­
nuantes trabalhos, está pronta a pri­

meira produção da Maristela Cinemato­
gráfica. 

"PRESENÇA DE ANITA", baseado 
no romance homônimo de Mario Donato, 
dirigido por Ruggero Jacobbi, com Antonieta 
Mourineau, Orlando Vilar, Vera Nunes e 
Ana Luz, nos principais papéis, é o filme 
que marca a entrada dos estúdios de Jaçanã 
na vida artística do país. Até agora as ati­
vidades da nova empresa se cingiam aos 
atores, técnicos, críticos, um ou outro jorna­
lista e alguns amigos. Hoje, porém, entra 
em contacto com o público, através de seu 
principal meio de expressão - a película. 
Do êxito de "PRESENÇA DE ANITA" 
dependerá, por certo, as. atividades poste­
riores da Maristela. 

Pela reportagem que estamos inserindo 
neste número, poderá o leitor ter uma pe­
quena idéia dos meios técnicos de que 
dispõe a Maristela, do pessoal técnico e 
do elemento artístico. ·:i;; por isso que se 
pode prever a marcha dessa nova organi­
zação, uma marcha segura para o sucesso 
completo do cinema nacional. 

Antonieta Mourineau (Anita) e Orlando Vilar (Eduardo), num momento 
dramático da história. 

Antonieta Mourineau, principal interprete do filme. 

Ana Luz, u descoberta do diretor Jacobbi, 
que tem, no filme, papel de destaque. 
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escôva 

a que melhor 

se adapta 

à sua 

pasta 

de 

dentes 

ESCÔVA OE DENTES 

MAIS UM PRODUTO JUVENIA 

G E N T E  

UMA CANTORA COMPLETA 

AGNES AYRES, que aparece nesta foto 
especial para a "Revista FOCO",· é uma 
de nossas mais perfeitas intérpretes de 
música lirica. Iniciou sua carreira como 
cantora em 1942, na Rádio Cultura, pas­
sando para a Gazeta em 47, onde per­
manece até agora. Em 19-19 foi à Itália, 
e atuou em diversos teatros • de grandes 
cidades, sempre com absoluto sucesso, tendo 
mereciJo exr�'ente acolhida da crítica ita­
liana. 

O que ficou dito, porém, pode dar a 
impressã.o de que Agnes Ayres se dedica 
inteiramente à música fina, recebida de 
importação do estrangeiro. E isso não é 
verdade. Agnes também canta a nossa 
música popular com uma expressão rara­
mente alcançada pelas cantoras que se 
.iedicam inteiramente a êsse gênero. Suas 
interpretações de "Maria Alaô", "Ave 
:.faria no Morro" e o jongo "Piedade 
Yemanjá" são inesquecíveis. :Êsse aspecto 
de sua vocação musical revela que Agnes 
tem grandes possibilidades como intérprete 
de nossos belos sambas e canções. Da 
parte boa de nossa música popular, é 
claro, porque há uma boa parte de nosso 
populário musical que nem os melhores 
cantores do mundo conseguirão apresentar 
com agrado, porque não tem nenhum valor. 

Temos certeza de que em edições fu­
turas ainda registraremos muitos outros 
sucessos de Agnes Ayres, na música popular. 

28 

D E  R A D I O  

LENY A DER IU  A O  SAMBA 

A nota de sensação do "broadcasting" 
paulistano, foi dada por Leny Eversong, a 
renitente, que aderiu à música popular 
brasileira. Leny é realmente a melhor in­
térprete brasileira de músicas norte-ame­
ricanas, como diz o seu "slogan", mas 
quem a ouviu em sua audição de estreia 
no novo gênero, acha com muita razão 
que ela já devia ter começado a cantar 
a nossa música há muito tempo. Foi um 
sucesso ! 

O " B  R O T I N H O "  

Aqui está um "brotinho". O nome ? 
Nemesita Martins, também do "cast" da G-9. 
Especialidade ? Papéis de mocinhas e crianças. 
Telefone ? Ah!  desculpe, mas não pode ser. 

f 
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E L A  E M U I T O  B O A  . . .  

SAKDfü\ AMARAL que teve um comêço rá­
pido no rádio, passando depois para as boites, 
promete voltar agora em melhor jorma, não 
somente como cantora mas também para jazer 
parle do radionovela de uma de nossas emis­
soras, com quem já está em entendimento. 
Esperemos mais uns dias para saber qual 
será o seu novo prefixo. Ninguém pode negar 
que ela é uma cantora muito "boa." 

VADECO ESTA ABAFANDO 

Você está lembrado daquele rapaz 
que cantava em dupla com Hebe Ca­
margo, na Boite Lord' ão? Ah I não 
vai a boites. Bem, aqui está êle. Seu 
nome artistico é V ADECO. Está agora 
no Sumaré, fazendo um bruto sucesso . 

O I N V E N T O R  D A  C A R E C A  

Gino Becchi exibe a um grupo de crianças a sua luzidia careca. Reparem 
a admiração tio pequeno. Até as �rianças estranham a ausfncia daquela hcla 
cabeleira negra com que êle aparece nos filmes. Poucas pessoas no Brasil 
sabiam que Gino Becchi é o inventor da careca. 
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- torne - os encantadores 

com T A N G E  E 
Seus lábios podem ser ainda 

mais belos ... mais tentadores ... 

com o suave brilho que o 

"efeito de pétala" - exclusivo 

de Tangee - lhe proporcio­

na. Tangee, em oito tonali• 

dades da moda, adere suave­

mente e dura muito mais. 

Em atraentes estojos .. .  Use 

Tangee . . .  para "ele" 

se extasiar com a 

beleza atraente 

de seus lábios! 

MAIS MULHERES 

V I M  U S A N D O  

do que qualquer outro balon n o  mundo 

-
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A S temporadas de _Silveira Samp�io em 
J-l. São Paulo constituem acontecimentos 
sociais e artisticos de grande relevância. A 
estreia de "O Impacto", peça de autoria do 
próprio Silveira Sampaio, no grande auditório 
do Cultura Artística, atraiu a melhor socie­
dade paulista, além de destacados elementos 
de nossos meios artisticos e intelectuais. 

Como nas temporadas passadas, Silveira 
Sampaio apresentou peça de sua autoria, 
desta vez, porém, em colaboração com Clô 
Pereira Prado. E, ao contrário da norma habi­
tualmente seguida por Silveira Sampaio, desta 
vez o conhecido autor-ator-diretor apresentará 
nesta temporada dois novos autores paulistas, 
a citada Clô Pereira Prado, com "A Porta", 
e Vicente Catalano, com "O professor de 
Astucia". 

Falando de "O Impacto", disse Silveira 
Sampaio : 

- Trata-se de uma peça feita em colabo­
ração com Clô Pereira Prado e não é prõpria­
mente uma satira. Os estilos se misturam 
como na própria vida. E o problema do 
"O Impacto" é, inicialmente, "Floracio", 
heroi da peça. "Floracio", no primeiro ato, 
fica sõzinho em cena, o tempo todo. Sõzinho 
com êle mesmo. Sem se comunicar com pessoa 
alguma do exterior. Sem falar ao telefone. 

"Floracio" é um homem trancado no quarto, 
falando consigo· próprio. :E;1e e o seu problema. 
No segundo ato o problema de "O Impacto" 
é o amor. "Floracio" desaparece e fica em 
seu lugar "Helvetia", sua esposa. Mas o 
amor não é o amor de "Floracio" por "Helvetia' 
e por isso "Helvetia" procura resolver o 
assunto, servindo-se primeiro de um psicana­
lista, depois de uma cartomante e, finalmente, 
de um detetive particular. :E;sses personagens 
têm a mesma função na vida de "Helvetia" ; 
simbolizam uma tábua de salvação sempre 
fugidia. Por isso, os três personagens têm a 
mesma fisionomia. Finalmente, no terceiro 
ato, "Helvetia" e "Floracio" defrontam-se pela 
primeira vez em cena, cada um com o seu 
problema. Fundem-se os problemas, e a coisa 
se resolve da melhor maneira possivel. 

- Na apresentação de "0 Impacto" em 
São Paulo - continua Silveira Sampaio -
a peça sofreu alterações fundamentais no 
que diz respeito à sua apresentação. Por 
exemplo, não foi dividida em atos e é apre­
sentada em uma só sequência, com a mudança 
de sete cenários em cena, sem qualquer inter­
rupção. Isto, naturalmente, só pos�ível graças 
ao palco giratório que o Cultura Artística, 
grande auditório, acaba de inaugurar. 

Reproduzimos, a seguir, algumas foto­
grafias de "0 IMPACTO". 



Luiza Barreto Leite, crítica carioca. Adolfo Celli, diretor da peça, 
Cacilda Becker, ainda maquiada, Serizio Cardoso e Ziembinsky. 

P I R A N D E L L O  

no TEATRO BRASILEIRO 
· A estreia de "Seis Personagens à procura de um Autor", de Pirandello, levada J\ cena no Teatro Brasileiro de Comédia, em "mise-en-scene" de Adolfo Celli, com Cacilda Becker, Sergio Cardoso, Paulo Autran, Carlos Verguciro e Rachel Moacyr, nos principais papéis, constituiu um dos maiores acontecimentos artísticos e sociais 

dêstes últimos tempos . A crítica carioca, especialmente convidada, críticos paulistas, escritores, jornalistas, o sr. Governador do Estado e elementos de nossa melhor socie­dade, estiveram presentes à "premiere" de "Seis personagens à procura de um Autor", testemunhando com palmas, o valor da aludida peça. 

Pirandello é, sem dúvida, dos autores mais difíceis de serem interpretados. Além disso, requer um conjunto de atores real­mente bons. Não apenas a trama, mas o texto e a armação aparentemente contradi­tória de sua obra, têm posto no pelourinho do julgamento, artistas de todo o mundo que tentaram levar à cena peças do grande escritor. Aqui no Brasil mesmo, poucas companhias se aventuraram nesse terreno, com receio do fracasso. Por tudo isso, pela dificuldade da peça, pela mocidade desse grupo de atores do T.B.C., pela falta • de uma tradição teatral no bom sentido, o espetáculo do Teatro Brasileiro de Comédia se agiganta e se projeta como uma realização perfeita e completamente lograda no terreno do espetáculo. 
Adolfo Celli, um valor moço vindo da Itália, soube imprimir à peça de Pirandello êsse cunho de objetividade e realismo (alu­dimos à objetividade e ao realismo na peça em si, e não da vida) que "Seis Personagens à procura de um Autor'' estava a exigir. Penetrou Celli nas particulares de cada um dos personagens e apresentou um todo vigoroso, pirandeliano cem por cento, hu­mano e artístico a um t�mpo . .  Veja-se por exemplo a figura do "filho", para citar uma das mais perigosas personagens da galeria. A sensação de incompletabilidade que Pirandello nos dá dessa sua figura, também a sentimos na criação teatral, levada a efeito por Carlos Vergueiro, ator que vem se firmando cada dia mais. E isto sem falar nas figuras completas, como a "enteada", (Cacilda Becker), o "pai" (Sergio Cardoso) e a "mãe" (Rachel Moacyr). 
Tudo isto o público presente ao espe­táculo sentiu e por isso se emocionou. A coroação de cada um dos atos, feita por vigorosas e prolongadas palmas, são uma prova disso, sem falar nos cumprimentos que os artistas receberam no final da noite, por uma multidão que superlotou os ca­marins dos atores. 
"FOCO", presente a essa festa do espí­rito, testemunha seu entusiasmo reprodu­zindo uma série de fotografias que fixam aspectos da apresentação de "Seis Perso­nagens à procura de um Autor" e que dão aos leitores uma idéia do que foi essa magní­fica noite. 



• 
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Sergio Cardoso e Cacilda Becker, os protagonistas de 
Pirandello, ainda maquiados, depois do espetáculo . 

Eliana Lage, a "estrela" de "Caiçara", em conversa 
com seu esposo, Tom Payne, enquanto Luciano Salce, 
(de míio no bolso) olha ressabiado, nossa objetiva . . .  

Os críticos cariocas, 
Jonald e Brício de 

Marisa Prado, u protagonista de "Terra é Sempre Terra", segunda pelí­
cula da Vera Cruz, sorri ao sr. Harry Bergher, gerante da Universal Filn1es 
do Brasil, durante o coquetel oferecido à crítica pela direção do T. B. C. 
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emar or1a, 
inicio da peça . 



DE SABOR BEM NOSSO . . .  

f ,,. brasi\eira \ 
d am1 ,a 

_ 0 \icor 0 

Há quarento anos o 

Licor de Cocou Dubor 

vem deliciando 

o polodor dos que 

sabem escolher. 

Peça Licor de Cacau 

Dubar e estará 

pedindo o melhor. 

LICOR 

DE CACAU 

DU BAR .. ·· 

em ½ litro 

ou 1 l i tro 

há uma delícia Dubar  
para cada pa ladar 

,. 
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O S M A N O  C A R D O S O  
O Sr. Edmur de Castro Cotti está escre­

vendo uma crônica intitulada "Janela Para o 
Mundo", que J. AI vise Assumpção lê tôdas 
as terças, quintas e sábados às vinte horas e 
trinta minutos na Cultura. Ora, "Janela para 
o mundo" era o subtítulo de Manchete, um 
programa que a Exeelsior irradiou por muito 
tempo e, ao que parece, não agradava muito 
ao Sr. Cotti. 

Comentando êssc fato, um redator da G-9, 
disse outro dia :" Que diacho, já que o Edmur 
nunca morreu de amores por nós, por que não procurou outra abertura para o mundo, cm vez de usar a nossa janela?" 

Não pensem que êste h u m ilde cro­
nista é algum mal icioso (cruz ! credo !) 
que só fala mal. Longe disso ! Achamos 
que como radial ista o prof. Carrato (José 
Ferreira) é uma excelente criatura. 

Ivan}/ Ribeiro, "proprietária" do lenlri1 1ho 
maiJ ou11ido de S. Paulo, dizia u.ma farde dula.r 
na redação de .rua emi.r.rora : "E,r!ou com ,1011/ade 
de Jaur um programa Jemint."no que talvez .re 
intitule "A /Írle de Ser Bda." Um _qalã de 
rádio-teatro qtu e.rlava ao lado per_qwilou, na 
dei.t·a : 

Trala-.te de .rua biogra}ia, madama ? 

. . .  

M E X E R I C O S  

JJizem que Fredy Jorge, o Jaburú da PRA-5 
foi contratado pe/,a M airinque. 

(Esta não tem graça. O rksfecho virei dn111ti 
a alguns meses). 

A radioatriz Lia Valiere, uma tarde entrou 
suspirando e muito desinquiet,a no estúdio. 
Osmano Cardoso notando a sua atrapalhação, 
perguntou a ela : - O que aconteceu com você, ml'nina ? 

- Estou apitixonada ! Terrivelmente apai-
xonada ! Que devo fazer, hein ? 

- Case logo, ora essa ! 
- Casar ? Mas cu estou apaixonada por 

dois ao mesmo tempo ! - respo11deu a moça. 
E o Osmano, calmamente : 
- Mas o que tem isso ? 

A Ç U C A R  N A  V O Z  . . .  

Neydc Pereira é uma cantora que est{t 
progredindo rapidamente, graças a seu 
esforço próprio e honestidade. Agora mes­
n,o acaba de gravar dois de seus sucessos, 
o baião "Me clá" e o samba "Coração''. 
que serão lançados pela Rio Discos. Neyde 
que foi rainha dos artistas de 1950, talvez 
ainda venha a ser rainha de nossa n1úsica 
popular, num futuro que não está muito 
distante. Valor é que não falta il "mo-

rcninha que ten1 açí1car na voz". 

PARA GREGOS E TRO IA NOS 
Finalmente l·Val.denwr C-iglioni parou um 

po1tro com aquele cartazite escandaloso e sem 
fundamento. Ninguém, nega que tomo (Jalà 
dra málico êle é um excelente correlot, mas aquelas 
exibições ficarnm feio para "'" diretor de emissora. 

A Excelsior descohriu urna nova fórn1ula 
radiofônica : o show. Nuturaln1ente sahe­
-se que se trata de uma coisa nova porc1ue 
foi a G-9 quem descobriu, apesar de Gahus 
Mendes já fazer isso há 15 anos e das 
outras emissoras ainda fazerem até agora. 
É verdade que não como a Excelsior. 
Pois o Show é uni progran1a essencial­
n1ente "de vendas" e as outras emissoras 
o fazem sempre por exigências dos anun­
ciantes e nunca por outros motivos. 

Quando apresentaram a radioatriz :\Iirtes 
Grisoli a Hclio de Alencar, cm vez de êle estende,· 
a mão e dizer "Prazer cm conhecê-la", como 
todo mundo faz, gritou bem alto : OBA ! 

Sabemos que Manuel da Nóbrega 
escreveu um bil hete a Mário Donato, 
onde entre outras coisas diz ao autor de 
"Prese nça de An ita" que  vai provar como 
ainda está vivo. ,Não sabemos bem a 
propósito de que Man uel da Nóbrega 
disse isso. Será que Mário tem dúvidas 
a êsse respeito? 

Ninguém encontra o Alvise e o Baleroni, 
da Cultura, aos sábados à tarde na Capital. 
Estão em Santos ou na "estancia" fazendo o 
"burguesíssimo" fim-de-semana, como diz Biata 
Junior. E depois ainda dizem que o rádio 
não dá ! Pois sim ! 

EiJ' um J'!ogan que não aJ'J'UJÜl maiJ' nin,guém ; 
"Rádio Rtc:ord, a maior." 

Marcos Re_y adora Edmur de Castro Cotti. 
Diz êle que vai con\'idar o Ed para batizar 
o seu primeiro filho. 
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L I A  V A L I E H E  
Durvalino Bottini que se pop1darizou com a 

criação de J oào Bôbo, jci trabalhou em quase 
tôdas as emissoras paulistas, mas acabou dando 
com os costados na Cruzeiro do Sul com um 
bom contrato. E a turma agora diz que desta 
vez, quem cometeu bobagem foi o diretor da 
C'ruzrirn 

Uma frase de Renato Macedo da Excelsior : 
"O Teatro Ouchen das segundas-feiras não é 
biscoito !" . . .  

Naquele tempo o locutor Walter Ribeiro 
da Bandeirantes, andava com a mania de 
americanismo e ao anunciar um "booguie" do 
nosso brasileiríssimo Denis Brean, soltou esta 
ao micro :" Ouviremos agora o "booguie" de 
Dinis Brim . " . . .  

lVewloll Prado, galã dentro , }ora do rádio, 
anle✓ de embarcar para o Rio, leve de pruncher 
uma J icha em arta repartição ptlblica, ondt ia 
reJpondendo àJ' pergunlaJ dt! um Juncionário : 

- Nome, por Ja11or? 
1\',w/0,, Prado Lux. 

- Dia, mé.r e ano em t/Ut na.rceu? 
- 19 de Junho de 1925. 
- EJ!ado ci,,if? 
- ,S'ollúro. 
E o /u1t,:ionârio, inJ'linlivamenfe : 
- Há qu.anlo tempo? 

Dizem que Itá Ferraz deixará a Gazeta 
para exercer as funções de diretor de 
programação de uma estação de rádio 
local. • * • 

Diálogo entre dois locutores esportivos, 
colocados em locais diferentes do campo, 
çlurante uma irradiação de futebol : 

- Alô, João Manuel da Cunha Alcoforado, 
o que foi que você observou daí, João Manuel 
da Cunha Alcoforado ? 

- Bem, Antonio de Aguiar Estapafurdio, 
eu acho que o juiz vai cobrar mesmo a penali­
dade. Pelo que eu pude observar Antonio de 
Aguiar Estapafurdio, Mr. Coisa registrou a 
falta no momento precípuo. O Boião, realmente 
praticou "hand", pelo que eu pude observar 
daqui dêste lado esquerdo das arquibancadas. 

- Obrigado, João Manuel da Cunha 
Alcoforado. 

- De nada, Antonio de Aguiar Estapa­
furdio. 

1':sses locutores esportivos são de uma 
modestia, clareza e precisão que deixa a gente 
emocionada. . . .  

Jnformações sôbrc o signatário desta seção : 
Nome, - Pedro Cayena. Nacionalidade, -
gaucho. Pêso, - 95 quilos. Altura, - 1 rnet. 72. 
Esporte preferido, - Box. Licença para porle 
de armas N .0 1 1.342. 



E M I S S O R A S  E M  F O C O  
CULTURA 

Está cantando na Cultura "La :\Icxicanita 
e sus Chinacos", com grande agrado por pari e 
do público ouvinte ela E-4. La :\lexicanita é 
uma garota graciosa que canta e encanta. l)c 
t cmpL•rarncnto j/calit..•ntc" e desinquieto a nw­
xicana parece que descobriu os "moviment.os' 1 

ele qu,• nosso público de auditório gosta, pois 
nos dia:, de sua audição o auditório da emissora. 
quP "po�sui o melhor s0111 de S. Paulo" tem 
estado repleto. 

Continúa na emissora <la Av. S. João o 
su,·,·s,o do Trio :\Iarajó, que canta os números 
criados por Panchito. E há também :--rarion, 
a conhecida cantora ele sambas que participou 
de alguns filmes nacionais, e eHá fazendo uma 
temporada longa e barulhenta. Do :\léxico vem 
ainda :\laria Luiza Landin, que canta boiems, 
rumbas e canções. Quando ao pessoal da casa 
I-Iclio de Araujo apresenta o seu "Fim de Se­
mana", J. Alvise Assumpção lê a cronica chô­
rha de Ed'mur de Castro Cotti, etc .. 

1 .  .\ ,-VI E X I C A N I T A 

EXCELSIOH 

A Excelsior aderiu à linha Record-América. 
Está apresentando show escritos por Marcos 
lley, com inegável bossa. Às quartas-feiras 
Mario Donato apresenta "Meu Filho, i\lcu Or­
gulho", um programa de sucesso garantido nos 
moldes de "Honra ao i\iérito", onde o roman­
cista apresenta sempre o exemplo de um bom 
filho, com a presença de pais ou parentes. Sexta­
-feira o show da Feira <lo Lar. Durante a semana 
Lenv e o Jazz Excclsior, dirigi<lo por Osmar 
r-Iihrni  e alguns excelentes programas de discos 
como Ecos ela Broadway, dirigido por Renato 
:\ laccclo. Tudo ist,o na Excelsior e mais a "mo­
rcninha qut• tcrn açúcar na voz". 

HECOHU 

Ao que estamos informa<los diversos pro­
dutores pcnsimun cm fa,cr um teatro de terror 
à meia. noit.ic. ;\tuhum porém, se animou a ll'var 
a cabo !\ iMia. E Talma de Oliveira que tam-

bém teve o estalo cozinhou a "bichinha" cm 
silêncio e fez o t.catro. Resultado : Está rece­
bendo centenas <lc cartas por mês. 

"Dicionário Enciclopédico Gcssy" é outro 
programa ele sucesso da ":.\[aior". Rcdaçiio : 
Blota Junior. Dircçüo musical cio maestro Ga­
b.-icl :.\1igliori. - Outro do Blotinha : "Confi­
dências dos Corações", uma cópia de seu fa­
moso 1 1Segrcdos e Confissões'\ e1n que o pro­
dutor apresenta casos enviados pelos ouvintes 
cm excelentes radiofonizações. - Às scxt.as­
feiras há ' 10 Critnc não Compensa" e "Não 
Diga Alô", dos programas que estão "barba­
'<los", mas de que os ouvintes gostam. Cartazes ? 
'.\ e, is, além de '.\ eycle Fraga, de vez em quando, 
e Isaura Garcia sempre. 

SÃO PAULO 

A São Paulo continúa insistindo com a apre­
sentação U(' novelas chorosas, na interpretaçiio 
igual e cansativa ele seu "cast11 radioatral, onde 
se salvam muito poucos da mediocridade, além 
de Antonio de Freitas, i\lirtes Grisoli e às vezes, 
o Odair :\larzano. :\'las só às vezes. 

BANDEI IUNTES 

"Sua Excia., o samba", de Evaldo Ruy, 
um programa razoavcl, melhor do que muitos 
que andam por aí cm grandes anúncios de jornal. 
Henrique Lobo, com seu "Jardim dos K ama­
rados" continúa insistindo contra o coraçiio das 
mocinhas que Icem o Grande Hotel. E !Violes, 
depois que apresentou aquele magnífico show 
"Ritornelo da Rua Paula Souza" e algumas 
audições como a história do câncer, está tomando 
folego para dois ou três grandes lançamentos. 
Soubemos ontem que o grande produtor que­
brou um braço e está ditando seus programas a 
uma secretária. Bem, :\foles quebrou um braço, 
mas notem bem, não está de pernas quebradas. 

EMISSOHA DE PIRATININGA 

Esta é a antiga Cruzeiro do Sul. A g<•nte 
cui;ta a se acostumar com a mudança de nome 
ele uma inst,ituição. Âs vezes acontece como a 
mudança ele nomes de rua, o novo nome não 

:H A H I O 'I  

pega. Bem, o fato é que o pessoal ela Praça 
do Patriarca está com vontade de dar um susto 
nas outras emissoras. Cardoso Silva estreiou lá, 
um dia destes. Como sempre o "velho" sabe 
cat.ivar as fãs com suas novelas úmi<las. Waldir 
\\' cy vai escrever uma novela para a Piratininga. 
O resto é silêncio. O silêncio mais silencioso do 
mundo. 

Tt.;PI-DIFUSORA 

Xuma destas terças feiras liga.mos o rádio 
na PllG-2, PllF-3. Era uma terça feira e a pro­
gramaçüo daquele <lia cst.a va assim : 20 horas : 
"Direito de Xa�ccr'\ uma novela de succ�so 
20,30 hs. "Só para :\1ulhcrcs", excelente pro­
grama mont.ado, apesar de ser escrito po1· uma 
mulher. 21 hs. : "PllK-30" e às 21 ,30 final­
mente o famoso "Xot,urno do Sumaré". Em 
suma, uma programação maciça con1 uma no­
vela, um programa montado, um humorístico 
de primeira qualidade e um show. ;\Tão é pre­
ciso mais. Isso acontece de vez cm quando nas 
associadas. E apesar das chachadas no terreno 
do rádio-novela e ele alguns shows tremenda­
mente ruins, a Tupi-Difusora apresentam algo 
substancial que garante a perma11ência de ou­
vintes de tôdas as cla.sscs. 

T R I O  M A H A J Ó  
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o sanitário moderno que você exigia ! 

FOLHA DUPLA 

Finesse é o ideal para a pele delicada 

da criança. Tão macio, tão suave, Finesse 

é 6timo também para você remover 

a sua maquilagem. E veja que vantagem : 

Finesse é de Jôlha dupla. Por isso é muito 

mais absorvente e duplamente econômico! 

• MARCA 
REGISTRADA 

Flnesse é apresen­
tado nas cõres de 
sua predileção . • •  e 
em elegantes cal. 
xas de 6 rotos, para 
maior comodidade 
e economia. 

Standard 

·•:•:· . 

. '(, '\ 
Para o sua proteção ... 

Finasse é produzido com celulose 
puríssimo, sob rigoroso contrôle de 
fobricoçôo. Ê completamente 
isento de impurezas que possam 
causar irritações. Suo f6/ho duplo 

asseguro maior confôrto e 
absorve muito. mais. finasse é o 
melhor poro quem exige o melhor 1 

mais um famoso produto de fabricação CIPEC - à venda nas boas ca•a• do ramo 

DISTRIBUIDORES : COMPANHIA MECHAHICA E IMPORTADORA DE SÃO PAULO • RUA FLOR[HCIO DE ABREU, 210 - TfL. 32-7185 - 3 2-0345 - SÃO PAULO 
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UM LINDO LIVRO 
P A R A  

LI NDAS MULHERES / 

D IC ION Á RI O  

ela B E LEZA 

F E M I N I NA 

; , �AR1'\�� 
�Ol'fO\\i\ 

"P/ 

O L í v r o  d a  g r a ç a  e 

tL o e n c a n t o  f e rn í n í nod  
O que fazer }'Sra tornar-se bela? É a pergunta que tôdas as mulheres 

fazem, mas que nem sempre encontra uma re$posta sat isfat6ria. 
Marcelle Auclair, a especialista número um de Beleza, responde da 

França, Fátria d3 elegância e do encanto femininos, esta pergunta que 
está nos lábios de tôda a mulher inteligente. 

Não deixe de adquirir Ô3te livro, que alcançou um dos maiores sucessos 
de livraria na Europa! 

U
m s e l l s s 1 m o  

v o L u m e  c o m  

CêRCA D e  400 PÁ· 

G lnAS De ReCelTAS 

e conseLHOS PARA 

A 8 8 L 8ZA,  D I S P O S ·  

T O S  e m  O R D e m  

A L P A B é T I C A .  

1 m P R 8 S S O  e m  

2 C ô R e s  e C A R ­

r o n A G e m  e s P e ­

C I A L  . .  C R $  60,00 

6llf Í ln f UM L.VRO QUE É U .'IIA H8MENAGEM ÀS MULHERES BELAS DO BRASIL ! 

�MA�TJNS $2:d,,ra8c#. Rua São Francisco, 77/81 - SÃO PAULO 

\\\\� 

\)� 

· 1\1 � IH\\�\\� 

. ( 

• 


